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Já foi percorrido um bom caminho na trilha das negociações com a Presidência da Repúbli-
ca. Os desafios são coletivos. E o nosso principal desafio é a mobilização permanente, 
como foco no Direito a ser estabelecido pelo marco regulatório: o direito do reconheci-
mento do papel e da importância das OSCs no processo de desenvolvimento democrático 
do País.



















As OSCs vivem uma situação de alto risco. Podem sofrer processos 
jurídicos e seus dirigentes podem ser considerados corruptos, sem 
que tenham meios para se defender. Não há como se defender de 
acusações sobre situações em que não existem leis, normas, padrões 
de conduta. As regras que existem hoje são frágeis, inadequadas e 
podem ser interpretadas de modos muito diversos – o que está 
correto para um gestor público pode não estar para outro.correto para um gestor público pode não estar para outro.







A seguir, apresentam-se alguns gráficos resultantes da pesquisa “Sobre a Redução de 
Receitas das OSCs” elaborada por Silvio Rocha Sant’Ana que mostra os impactos na econo-
mia das OSCs:









Lançados em dezembro de 2012, os dados mais recentes sobre as OSCs no Brasil através 
do estudo realizado que tem como base os dados de 2010.
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• Aprovação do Marco Regulatório para reger a relação entre Sociedade Civil e Estado, 
uma vez que as entidades (OSCs) vinculadas à população em situação de rua historicamen-
te foram solidárias e atuaram incansavelmente junto a esta população.













O Comitê Facilitador propõe-se a animar encontros regionais e nacional que possam 
esclarecer e definir melhor as propostas em negociação e a necessidade cada vez mais 
nítida de manifestações e processos mobilizatórios.

















Marco Regulatório
Das relações entre Estado e Sociedade Civil

Contra a Criminalizaç
ão e pelo Reconhecimen

to

  das Organizações da S
ociedade Civil


